
No dia 18 de maio de 2018, a mesorre-
gião da grande Florianópolis agregou em 
seu espaço a instituição conscienciocêntrica 
Orthocognitivus – Associação Internacional 
para Implantação da Cognópolis em SC. A 
Assembleia de Constituição, no Hotel Canas-
vieiras Internacional, em Florianópolis/SC, 
contou com 79 pessoas vindas de 18 cidades 
para apoiar e comemorar a implantação de 
Cidade do Conhecimento Conscienciológico 
em Santa Catarina.

“Estamos inaugurando o projeto de im-
plantação física e extrafísica da Cognópolis 
SC,” resultado do esforço dos voluntários 
atuantes ao longo de trinta anos na expansão 
da Conscienciologia no estado, afirma Jorge 
Gonçalves, um dos coordenadores da nova 
instituição. Futuramente, ela congregará as 
Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e os 
organismos da Comunidade Conscienciológi-
ca Cosmoética Internacional (CCCI), ao modo 
de Embaixada da Conscienciologia, reunindo 
condomínios residenciais, laboratórios de au-
topesquisa, holoteca e centro de eventos. 

Sem fins lucrativos, não-governamental, 
apartidária e não-religiosa, recebeu o nome 
Orthocognitivus por traduzir “aquilo que tem 
a força do conhecimento; cognição reta, cen-
trada”, compatível com os objetivos institu-
cionais, tais como a profilaxia aos desviacio-
nismos proexológicos, a expansão da tarefa 

do esclarecimento e da reurbanização ex-
trafísica, e a congregação paradiplomática 
de instituições e organismos consciencio-
cêntricos numa Cognópolis.

A proposta da implantação de Cognópo-
lis em Florianópolis foi lançada pelo pro-
fessor Waldo Vieira, em minitertúlia ma-
tinal no dia 18 de maio de 2015, tornando 
pública a parapercepção da movimentação 
extrafísica. “O objetivo básico de toda Cog-
nópolis Conscienciológica é criar e manter 
um oásis de reflexão cosmoética, evolutiva e 
prioritária, dedicado à Interassistenciologia” 
(Waldo Vieira, Dicionário de Argumentos da 
Conscienciologia, p. 178). 

A partir dali, iniciou-se um plano de 
ação epicentrado pelos atuais coorde-
nadores da nova IC. Em 19 de novembro 
de 2016, ocorreu a formalização na con-
dição de Pré-IC, e agora, exatamente três 
anos da solicitação, é fundada a Instituição 
Conscienciocêntrica Orthocognitivus.

No decorrer dos mais de dois anos de 
estruturação, destacou-se nas vivências do 
grupo de voluntários a necessidade de for-
talecer a grupalidade e percebeu-se os re-
tomadores de tarefa. voltando. Aline Biten-
court, uma das coordenadoras, comenta que 
o processo foi em um crescendo: “Quando 
assumimos, sabíamos que já havia o DNA de 
Cognópolis, mas esse papel de agregadora, 
fomos entendendo aos poucos. Hoje, o sen-
timento é de retribuição dos aportes cogniti-

vos e conscienciais recebidos e de contribuir 
para deixar um legado aos intermissivistas.”

Anelise Araujo reconhece a expansão do 
trabalho sendo possível agora porque foram 
plantadas sementes antes: “Uma Cognópolis 
não nasce de um dia para outro; é fruto de 
um trabalho anterior, da vinda do professor 
Waldo há três décadas, das bases criadas 
pelo IIPC, a primeira instituição instalada 
aqui, e de outras que estão chegando.” Em 
Santa Catarina, atualmente, o IIPC atua em 
Florianópolis, Blumenau, Criciúma, Joinville e 
Tubarão. A Ectolab possui representantes em 
Fraiburgo e a Reaprendentia em Blumenau. 

A instituição funciona à Av. Mal. Castelo 
Branco, 65, Sala 1111, Torre II, Campinas, 
São José, SC, Brasil, CEP: 88101-020. Con-
tatos pelo telefone: (48) 99845-9931, e-mail 
contato@cognopolis-sc.org ou site: www.
cognopolis-sc.org.�
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FOZ DO IGUAÇU | PR | BRASIL
Nº 212 | ANO 21 | MAIO DE 2018

 Nerli Vieira    Divulgação Orthocognitivus

Representantes da CCCI compõem a mesa constituinte.

Anelise Araujo, Jorge Gonçalves e Aline Bitencourt, 
coordenadores da IC Orthocognitivus.



A equipe de voluntários, composta por: 
Apoio, Acolhimento, Atendimento, Cober-
tura da atividade e Experimentos, esteve 
à disposição e houve adesão espontânea 
das equipes da recepção, lavanderia e lim-
peza. Muitos relataram energia de acolhi-
mento e gratidão.

Rosiane Delgado afirma que o setor 
de laboratórios pretende repetir a expe-
riência trimestralmente. “Temos oito la-
boratórios completando duas décadas e 
buscamos sensibilizar as pessoas sobre 
a importância da autopesquisa, de modo 
que se torne um hábito.”

 O próximo será no sábado 30 de junho. 
A meta do segundo desafio é mobilizar 67 
pesquisadores. Os interessados podem 
trocar experiências nos Debates Labora-
toriais que ocorrem no primeiro domingo 
de cada mês, das 15h às 17h.�

“Com essas iniciativas, a 
ciência Conscienciologia se 
fortalece e a humanidade 
evolui cosmoeticamente 
acelerada.”
Celso Onishi

“Foi um experimento 
diferenciado, uma vez 
que fiquei o tempo todo 
escrevendo sobre o tema 
tenepes-escrita. Um 
binômio não muito refletido 
por mim até então.”
Fernanda Schroeder
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O setor de Laboratórios do Ceaec re-
alizou durante todo o dia e a noite do 
sábado, 14 de abril de 2018, o Desafio 
67 Experimentos Laboratoriais. Lançado 
pelas coordenadoras Rita Remédios e 
Rosiane Delgado, objetivou a ocupação 
máxima dos laboratórios ao longo de um 
mesmo dia. 

 E assim, sessenta pesquisadores de 2 
países, 4 estados e 6 cidades diferentes, 
Foz do Iguaçu e Maringá/PR, Guaratin-
guetá/SP, Patrocínio/MG, Porto Alegre/
RS e Ciudad de Leste/PY, realizaram ex-
perimentos laboratoriais, um deles, pela 
primeira vez. Dois terços eram mulheres, 
o pesquisador mais novo tem 20 anos e 
o de mais idade, 84 anos. A recordista no 
histórico de experimentos, Flávia Rogick, 
utilizou o último laboratório vago, o de 
n°17, Paradireito.

Desafio 67 experimentos laboratoriais num único dia

Laboratório Conscienciológico da Paradireitologia inaugurado em 2013.

Chegada ao laboratório para experimento individual.

Placas indicativas ajudam a identificar os laboratórios. Luz acesa indica estar ocupado.



A Editares lançou campa-

nha para pré-lançamento da 

2a. edição ampliada do Léxico 

de Ortopensatas, com 

venda antecipada dos 

3 volumes. Quando a 

meta de 250 vendas 

for atingida, a obra 

será encaminhada 

para a impressão grá-

fica. Os interessados 

em contribuir para ver 

o terceiro volume materializado, 

podem fazer o pedido na Livra-

ria Epígrafe.�
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A obra Projeções Assistenciais, 

da autora Marilza de Andrade, pro-

porciona ao leitor o entendimento 

dos benefícios de sair do corpo com 

lucidez e fazer assistência. Um me-

gadesafio para os seres humanos 

e estímulo ao conhecimento da pa-

ra-humanidade. A projetabilidade 

lúcida “tira o Homem-consciência de 

dentro do Homem-animal.” Lança-

mento em 30/05/2018, às 19h30, 

no Hotel Mabu Interludium.�

Com um holopensene acolhedor, em uma sala da Encyclossapiens, 
as pesquisadoras Dulce Daou e Rosa Nader receberam a equipe do 
Jornal da Cognópolis para falar dos bastidores do que elas chamam 
do “grande evento” que foi o ciclo de debates dos 29 verbetes inédi-
tos do professor Waldo Vieira, realizado de 12 de abril a 10 de maio.

Segundo Rosa, a ideia do ciclo surgiu a partir da necessidade de 
número de publicação de um desses verbetes. Normalmente eles 
são publicados depois da defesa do verbetógrafo, com exceção 
para os do professor Waldo, que eram publicados antes, sendo que 
esses 29 já constam da 8ª edição da enciclopédia digital. “Então eu 
comentei com Dulce: ‘Seria tão legal se pudéssemos debater esses 
verbetes pra ter uma entrada na enciclopédia”, conta Rosa.

O encaixe na agenda não foi tarefa difícil, uma vez que havia pou-
cas pessoas agendadas no período e a maioria era de Foz do Iguaçu. 
A sincronicidade dos números também deu indicação sobre a deci-
são assertiva: a agenda vagou a partir do dia 11. “Ao fazer a conta, 
percebemos que eram 29 verbetes: 2 + 9 = 11, de novo”, destaca 
Rosa, fazendo referência ao número preferido do professor Waldo.

A estratégia de manter uma reserva de verbetes sem apre-
sentação foi planejada, supõem Dulce e Rosa. “Ele tinha aquela 
coisa de suprir as demandas com antecipação, super programa-
do, com muita organização. Então, deduzimos que quando  definiu 
que não ia mais defender verbetes, ele tinha um suprimento de 
reserva, caso precisasse”, avalia Dulce.

Durante o ciclo, os mediadores se revezaram na condução dos 
debates. O critério de escolha de datas foi a disponibilidade de 
cada um e os temas foram distribuídos por sorteio. De especial, 
a responsabilidade de apresentar uma gescon de Waldo Vieira. 
“Deixamos claro que não estávamos respondendo às perguntas, 
apenas mediando os debates”, destaca Rosa.

A distribuição por sorteio não impediu a sincronicidade de te-
mas em relação aos interesses de cada mediador, o que tornou a 
oportunidade ainda mais rica. “Uma coisa é eu ver um verbete pro-
posto por um par meu. Você lê com certa admiração, observando 
com heterocrítica para aprender. Um verbete do professor Waldo 

tem outro nível de informação, de conteúdo. É um crescendo o ver-
bete inteiro, com itens da fatologia, um explicando o outro. Essa 
postura não é de crendice, mas de aprendizado, pela necessidade 
de raciocinar porque o entendimento não é  imediato”, avalia Rosa.

O efeito do ciclo de debates apareceu de várias formas, avalia 
Dulce. “Mexeu no holopensene. Vieram verbetes de alto nível, abor-
dando assuntos que a gente ainda não estava pensando a respeito, 
ou que já tinha pensado e parou de pensar. Dificílimo!” Outro efeito 
foi a equipe ter ganho um mês de fôlego para preencher a agenda 
de defesas com antecedência.

E sobre a possibilidade de haver mais verbetes do professor 
ainda não apresentados? (risos) “É o ‘Bebê’”, respondem as duas. 
“O Waldo cita esse verbete. Parece que ele existe, mas a gente não 
sabe que fim levou esse ‘Bebê’” afirma Dulce. Até o final do ciclo, a 
Enciclopédia da Conscienciologia contava com 690 verbetógrafos.�

Benefícios de sair do corpo com lucidez
Campanha Pré-venda antecipada 
do Léxico de Ortopensatas

LANÇAMENTOS

Ciclo debateu 29 verbetes inéditos de Waldo Vieira
 Michelly Ribeiro e Rosane Amadori

 Michelly Ribeiro

Verbetógrafas Rosa Nader e Dulce Daou concedem entrevista ao jornal.
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V
Está acontecendo na 
Praça da Paz, no CEAEC 

o Programa de Autoconscien-
tização Somática (PASO), que 

visa ampliar o autoconheci-

mento sobre a condição física 

de cada participante. Um sába-

do por mês, até julho de 2018, 

profissionais de Educação Físi-

ca avaliam, prescrevem exercí-

cios físicos e controlam os re-

sultados dos participantes.

V
Professora Málu Balo-
na assume a condição de 

membro efetivo do Colegiado 
da Conscienciologia, substituin-

do Wildenilson Sinhorini que 

pediu desligamento em função 

do aumento de suas demandas 

profissionais. Desta forma, a 

atual composição do Colegiado 

da Conscienciologia passa a ser: 

Alcir Alves, Alexandre Balthazar, 

Cristina Arakaki, Everton Santos, 

Málu Balona e Moacir Gonçalves.

V
No dia 02 de abril de 2018 
a ARACÊ completou a pri-

meira década de atividades 

parapsíquicas. Nesse período 

ocorreram 779 atividades com 

7.137 participantes. O Campus 

Aracê, em Domingos Martins/

ES, oferece as Dinâmicas Pa-

rapsíquicas Aplicadas à Grupo-

carmologia e à Serenologia, com 

periodicidade semanal.

V
A maior feira de Inovação 
Tecnológica do Oeste do 

Paraná: 1ª TECHNOVAÇÃO - 10ª 

INNOVACITIES aconteceu de 17 

a 20 de maio de 2018, no Centro 

de Convenções de Cascavel. O 

megaevento realizado pela ABI-

PIR e FUNDETEC, contou com 

mais de 50 parceiros e dezenas 

de atrações inovadoras em várias 

áreas do conhecimento. A Pré-IC 

Responsabilidade Planetária par-

ticipou em parceria por meio da 

instalação Empatia Experience, a 

Rádio RCI fez cobertura do evento 

e uma equipe da TV Cognópolis 

também esteve presente no even-

to gratuito e aberto a toda comu-

nidade da região oeste do Paraná 

e trinacional - http://fundetec.org.

br/technovacao&innovacities

O CEAEC tem recebido uma visita especial 
nas últimas semanas: um macaco vindo das 
matas vizinhas. O animal apareceu diversas 
vezes e fez muito sucesso entre os presentes 
por não ser arisco e permitir aproximação. 
Apesar de demonstrar que está em busca de 
comida, a orientação dos biólogos é que os ani-
mais silvestres não devem ser alimentados, 
porque causa dependência e domesticação.

Pesquisadores da Conscienciologia 
participaram do The Science of Consciou-
sness, de 02 a 07 de abril, em Tucson, no 
Arizona, evento internacional que ocorre 
desde 1994. “É o maior evento do mundo 
sobre a pesquisa da consciência”, comenta 

Ulisses Schlosser, que par-
ticipou do evento em 2015 
na Finlândia e agora, em 
2018, apresentou a pesqui-
sa “Cousciouness’s Episte-
mic Categories”. A iniciati-
va se deu em 2006 quando 
o professor Waldo Vieira 
alertou sobre a necessida-
de de apresentar as pes-
quisas conscienciológicas 
em eventos científicos no 

exterior, oportunidade ímpar de interagir 
com outros pesquisadores e de encontrar 
intermissivistas. Em 2017, Jeffrey Lloyd 
participou desse evento em San Diego, na 
Califórnia. Este ano a equipe contou com 
Ulisses Schlosser, Jeffrey Lloyd, Leonardo 
Paludeto e Rodrigo Medeiros. Em 2019, 
será em Interlaken, na Suíça.�
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EU VISITEI O CEAEC Conscienciologia no Exterior

 Thiago Dutra   Ulisses Schlosser

 Ermânia Ribeiro   Rosane Amadori


